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Congreso cató lico

N o  h a n  s ido  d e f ra u d a d a s  la s  
e s p e ra n z a s  d e  los  q u e  c r e ía n  q u e  
e l  C ongreso  c a tó lic o  q u e  se está  
c e le b r a n d o  a c tu a lm e n te  e u  Z a r a ­
goza t e n d r á  u n  fin p r á c t ic o  como 
lo  h a n  te n id o  los ú l t im a m e n t e  ca- 
le b ta d o s  e n  P a r í s  y  A m b ere s .

L a  c u e s t ió n  soc ia l q u e  cad a  v e z  se 
p r e s e n t a  m á s  a m e n a z a d o ra  á inso- 
lu b if l  c o n s t i tu y e  u n o  d e  los p r i n -  
e ip a le s  p u n to s  q u e  h a n  d e  s e r  o b ­
j e t o  d e  d e te n id o  e x á m e n  p o r  p a r ­
t e  d e  los  m ie m b ro s  d e l  C ongreso  
y  a l  e fe c to  e l  d ig n ís im o  y  v i r t u o ­
so ob ispo  d e  B a rc e lo n a  h a  p r e s e n ­
ta d o  á  l a  d e l ib e ra c ió n  de  los  c o n ­
g r e s is ta s  nn  p ro y e c to  d a  b ases  so ­
b r e  re fo rm a s  soc ia les  c u y a  im p o r ­
t a n c i a  r e s u l t a  solo  con  e n u m e r a r ­
la s .

D esp u é s  d e  u n  b r e v e  p r e á m b u ­
lo , e n c a m in a d o  á  d e m o s t r a r  que  
el o b re ro  y  a r te s a n o  d e b e n  con ­
v e n c e rse  d e  q u e  e n  n in g u n a  i n s t i ­
tu c ió n  h u m a n a  h a l l a r á n e l  a m p a ­
r o  q u e  e n  e l  C a to lic ism o ; q u e  e l 
r ic o  y  e l  h o m b re  d e  p ro fe s ió n  
c ien tí f ica  t i e n e n  o b l ig a c ió n  d e  
a y u d a r  a l  m e n e s te ro so ;  q u e  el E s ­
ta d o  ca tó lico  d e b e  p r e s t a r  to d a  
c lase  de  a u x i l io s  á  los d e sh e re d a ­
d os  d e  l a  fo r tu n a ,  y  q u e  c o n v ien e  
e s ta b le c e r  e n t r e  p a t ro n o s  y  o b r e ­
ro s  u n a  c o m b in a c ió n  d e  m ú tuoa  
a u x i l io s  b a jo  la  p ro te c c ió n  d e l  o r ­
d e n  p ú b lic o ,  se  p r o p o n e n  a l  C o n -  
groso  r e s u e lv a  q u e  e n  n o m b re  de  
los P re la d o s  reu n id o s  e n  l a  A sa m ­
b le a  y  con l a  a p ro b a c ió n  d e  é s te  
se e le v e  a l  G o b ie rn o  d e  S .  M . y  
e n  su d ía  á  la s  C o r te s  d e l  re in o  u n  
p r o y e c to  d e  le y ,  fu u d a d o  e n  la s  
bases  q u e  se  p r e s e n ta n .

S e g ú n  és tas ,  e l  G o b ie rn o  fa c i ­
l i t a r á  la  a p ro b a c ió n  d e .  S o c ie d a ­
des  d e  p a t ro n o s  y  o b re ro s  e n  t o ­
d os  lo s  p u e b lo s  ó co m arca s  d e  la  
M o n a rq u ía  (base  p r im e r a ) ,  a l  o b ­
j e t o  d e  f o r m a r  p a r a  c a d a  o b re ro  
u n  cflpiqal con  q u e  a t e n d e r  á  su 
subsU iteocia  e n  casos f o r tu i to s  de 
f a l t a  d e  t r a b a jo ,  e n f e r m e d a d  ó 
in u t i l id a d ,  y d e  a y u d a r  a i  p a t ro n o  
e n  los m ism os casos ó  e n  e l d e  p é r ­
d id a s  de  posic ión  (base  s e g u n d a ) .  
** R atas  S o c ied ad es  se r e g i r á n  p o r  

u n  r e g la m e n to  ad e c u a d o  á  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  d e  c a d a  re g ió n  y  de 
la s  in d u s t r i a s  m ism as  [bases t e r ­
c e r a  y  c u a r ta . )

E l  g o b ie rn o  d e  e l la s  c o r r e r á  á  
c a rg o  d e  u n  in s p e c to r  y  d a  n n a  
J u n t a .  E l  c a rg o  d e  in s p e c to r  se rá  
honorífico  y  se  c o n s id e ra rá  como 
u n a  c a r g a  d e  la s  c lases  su p e r io re s  
eu beneficio  d e  la s  in fe r io re s ;  e l 
D om bram i“n t o  c o r re s p o n d e rá  á  la  
D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l .  L a  ju n t a  
se rá  e le g id a  p o r  lo s  socios, a l t e r ­
n a n d o  p a t r o n o s  y  o b re ro s  e n  el 
g o b ie rn o  d e  la  so c ie d a d  (base 
q u in t a ) ;  sus a c u e rd o s  no  s e r á n  v á ­
l id o s  s in o  m e d ia n t e  l a  a p ro b a c ió n  
d e l  in s p e c to r  (base  se x ta .)

L a  Ig le s ia  to m a  á  su  c a r g o  e l  
p a t r o n a t o  y  v ig i la n c ia  d e  to d a s  
la s  soc iedades : los P re la d o s  t e n ­
d r á n  d e re c h o  d e  in sp e c c ió n  Bohre 
l a s  c u e n ta s  a u n  d e s p u é s  d e  a p r o -  
l 'a d a s  (base  s é p t im a .)

A l  lado  de  cada  S ociedad  de

p a t ro n o s  y  o b re ro s  se  c r e a r á  u n a  
J u n t a ,  c o m p u e s ta  d e l  c u r a  p á r r o  
co, e l  a lc a ld e ,  j u e z  y  fiscal m u n i ­
c ip a l  y  d e  16  p e rso n a s  d e  h o n r a ­
d ez  y  posic ión  soc ia l.  E s t a  J u n t a  
p a t r o n a l  se rá  c o n s u l ta d a  p o r  la  
S o c ie d a d  e n  to d o s  los casos pra- 
v i s t o s p o r e l  regl& nieato(bBfte S. ).

C a d a  S o c ie d ad  d e t e r m in a r á  a l 
c o n s t i tu i r s e  l a  c u o ta  s e m a n a l  con 
q n e  h a n  d e  c o n t r ib u i r  los socios. 
L os  p a t ro n o s  p a g a r á n  e l  50 p o r  
100 d e  lo  q u e  p a g u e n  los  o p e r a ­
r io s  d e s ú s  t a l le r e s ;  e l  G ob ie rno  
e l  6 p o r  100 d e l  t o t a l  sa t is fe c h o  
p o r  los socios; la s  D ip u ta c io n e s  el 
2 p o r  100 , y  los  A y u n ta m ie n to s  

lo  m i m o  (base  9-*).
P o d rá  in g re s a r s e  e n  l a  S ocie ­

d a d  á  l a  e d a d  d e  caboice  años, 
t e r m in a n d o  e l  com prom iso  social 
á  los c i n c u e n ta  y  c u a t r o  (base  10).

L os c a p i ta le s  q u e  p o r  to d o  c o n ­
c e p to  in g r e s e n  e u  la  S o c ie d ad  se 
e m p le a r á n  s ie m p r e  m e d ia n te  e l 
conse jo  d e  l a  J u n t a  p a t r o n a l  ( b a ­

se 15).
E l  G o b ie rn o  c o n c e d e rá  p e r s o n a ­

l id a d  j u r íd i c a  á  la s  S o c ie d ad e s  y 
la s  p r o t e j e r á y  a n x i l ia rá (b a s e  16).

T a l  es e l  r e s u m e n  d e  las  p r i n ­
c ip a le s  b ases  q u e  d e m u e s t r a  e l 
a f á n  oon q u e  l a  Ig le s ia  a t i e n d e  no 
sólo  a l  p e r f e c c io a a m ie u to  m o ra l  
d e l  in d iv id u o ,  s in o  ta m b ié n  á  su 
b ie n e s t a r  m a te r ia l .

E l oro  e n  lo s  E stad os U nidos-

d e re c h o s  da  ca s i  to d o s  los á r t i c a ,  
loa  d e  im p o r ta c ió n ,  e m p ie z a n  la  
in d u s t r i a s  y  e l  com ercio  d e  E u ­
ro p a  á  v o m i ta r  c a r g a m e n to s  de  
m e rc a n c ía s  q u e a u m e u t a n f a b u l o -  
s á m e n te  los in g reso s  d e  A d n a n a s y  

: q u i t a n  oro  d e  la  c i rc u la c ió n ,  con-
■ t r a y e n d o  e l  c r é d i to  y  p r o d u c ie n ­

do  l a  p e r tu r b a c ió n ,  q u e  l le g a
! h a s t a  L ondres  y  d e t e r m in a  la p o -  
' l í t i c a  f in a n c ie ra  d e fe n s iv a  á  >iou-
■ t r a n c e "  c o n t r a  u n  p r o b a b le  e x o -  
I d o  d e  m e ta l  h a c ia  e l  N o r t e  d e  
i A m é r ic a .
I Los a n te r io r e s  a rg u m e n to s  n o  

p u e d e n  c o n v e n c e r  a! m u n d o  f in an ­
c ie ro , á  q u ien  e le v a n d o  los c a m ­
bios se le  c re a n  g ra n d e s  o b s tá c u ­
los; y  p a r a  ju s t i f i c a r  l a  m e d id a  
d e i  B a n co  d e  I n g l a t e r r a ,  ios sa ­
b io s  d e  é s ta  h a c e n  l a s s i g ü i e u t e s  
con s id e rac io n es: N o  r e s id e — d ic e n  

n n  la  s i tu a c ió n  m o n e ta r i a  d e

‘ tec id o s , to d a  v e z  q ue , com o se h a  
i v is to ,  h a  h a b id o  p a r a  e x p u l s a r  
• d e  n u e v o .á  M aceo d e  l a  g r a n  A n- 
I t i l l a ,  d o n d e  su p re s e n c ia  se c o n -  
! v e r t í a  e n  u n  foco d e  o o n s p ir a -  
i ción .

Todos los añ o s , p a r a  S e p t i e m ­
b r e ,  se  p ro d u c e  e n  N e w - Y o r k  un  
h ec h o  se n c il lo ,  a u n q u e  d ig n o  de  
te n e re s  en  c u e n ta .

S e p t i e m b r e  r e s u l t a  e l  m e s  en  
q u e  los  B ancos  d e  N e w - T o r k  t i e -  
u e u  q u e  h a c e r  g r a n d e s  rem esas  d e  
m e tá l ic o ,  d e s t in a d a s  a l  O es tu  pa  
r a  ia  m o v ilizac ión  d e  Ies cosechas y  
p a g o  á  los p ro d u c to s  d e l  v a l le  d e l  
M ississip í, d e l  c u a l  se e x p o r ta n  
c e n te n a r e s  d e  m illo n e a  de  libros 

d e  ce rea les ,
A  e s ta  c a u s a  n a t u r a l  y  ló g ica  

d e  e m ig ra c ió n  d e l  o ro ,  ú n e s e  o t r a  
v e r d a d e r a m e n te  p o d ero sa  y  q u e  
solo  p uede  p r e s e n ta r s e  e a  E ra r io s  
t a n  e x b e ra n te a c o m o  e l  d e  l a  g r a n  
R e p ú b l ic a .  C a lc ú la s e  e n  500 m i ­
llo n e s  d e  p e s e ta s  los  ex c e d e n te s  
e n  T e s o r e r í a  d e  los  in g reso s  so b re  
los  g a s to s ;  y  no  e s  m u c h o  que  se 
r e s i e n t a n  la s  p la z a s  y  c e n tro s  con 
u n a  a c u m u la c ió n  y  p a s a je r a  ocu l­
ta c ió n  d e  45  á  50 m illo n e s  de p e ­
s e ta s  c a d a  30  d ías .

T a le s  m il lo n a d a s  r e t i r a d a s  d e  la  
c i rc u la c ió n  in f lu y e n  r á p id a m e n te  
e n  los ca m b io s ,  a u n q u e  e n  a q u e l  
p a ís ,  y  com o e n  o t r a  o je a d a  d e c ía ­
m os, a c u d e  el g o b ie rn o  a l  e q u i l i ­
b r io  c o m p ra n d o  b onos  y  o b l ig a ­
c iones  d e l  T eso ro  con g r a n  b e n e f i ­
c io  p a r a  é s te ,  y  no  m e n o r  benefic io  
p u r a  el co m erc io  y  l a  i n d u s t r i a  á  
q u ie n e s  se le s  d e v u e lv e  s u  s a n g r e .

A sí su c e d ía  todos los añ o s ;  p e r o  
e l  a c t u a l  o frece  u n a  c a r a c t e r í s t i ­
c a  c u r io sa .  S e  p e n s a b a  q u e  e n t r e  
la s  c o m p ra s  d e  p a p e l ,  y  los e fe c ­
to s  d e l  S i lv e r -b i l l ,  6  c o m p ra  d e  
p l a t a  en  b a r r a s  h a s t a  4  m illoaoB 
d e  d u r o s  m a u su a le s ,  b a s t a r í a n  á   ̂
t o d a s  la s  a te n c io n e s  d e l  m e rc a d o ;  ¡ 
p e r o  se  d is c u te  e l T a e i f  b ilí, y  \ 
a n t e  l a  a m e n a z a  d e  u n a  le y  ca- 
s i  p ro h ib ic io u is ta  q u e  e l e v a  los

los  Estado.» U n id o s  e l  p e l ig r o  de 
un»  cr is is ,  n i  l a  r a z ó n  d e  l a  s u b i ­
d a  d e l  t a n t o  p o r  c ie n to .  N o  son 
ta m p o c o  los e fec to s  d e l  T a r i f - b i l l ,  
n i  l a  c e n tr a l iz a c ió n  d e  la s  cose­
chas d e l  N o r t e  d e  E u ro p a ;  no  se 
t i e n e n ,  p o r  o t ro  la d o ,  te m o re s  po ­
l í t ic o s ,  n i d e  éxodos a l  S iu a m é r i -  
ca .  . L a  ca u sa  d e l  e n c a re c im ie n to  
d e l  d in e ro  se  e n c u e n t r a  p r i n c i ­
p a lm e n te  en  dos hechos; uno , e l 
c r a k  d e  l a  S o c ie d ad  t i t u l a d a  Tupe  
o fG o o d  H ope B a n k  y  l a  s u s p e n ­
s ión  d e l  B a n c o  U n ió n  B a n k ,  d e l  
C a b o . E s to  p ro d u jo  g r a n  a la r m a  
e n  e l  S u r  d e  A fr ic a ,  y  to d o s  sus 
B ancos  locales se d is p o n ía n  á  d e ­
f e n d e r  su s  e n c a je s  y  re s e rv a s ,  á  
cos ta , n a t u r a lm e n te ,  d e l  B anco  
d e  I n g l a t e r r a ,  q u e  les s i r v e  d e  

Tiodriza.
O bra  d e  la s  ca u sa s  es e l  c o n t in ­

g e n te  d e  o ro  re m e sa d o  á  P o r t u g a l  
e n  cond ic ione*  ex c ep c io n a les ; 
p u e s ,  as í com o ante»  e l m e ta l  d e s ­
t i n a d o  á  L isb o a  v o lv ía  á  L ó i id te s  
po r  e l sen c il lo  ju e g o  de  la* d ife -  ■ 
r ie u c ia s  d e  cam bios , h o y  se q u e d a  
e n  P o r tu g a l ,  p a r t e  p a r a  e m p r e n ­
d e r  e l  c a m in o  d e l  B r a s i l ,  y  el res- ■ 
t o  v a  á  la s  ca ja s  d e  ban co s  y  so­
c ie d a d e s ,  q u e  se p r e p a r a n  á  c u a l ­
q u ie r  c o n t in g e n c ia  q u e  p u d ie r a  ! 
r e s u l t a r  d e  l a  g r a v ís im a  c r is is  | 
p o rq u e  a t r a v ie s a  e l r e iu o  lu s i ta n o .  ,

No* p a r e c e n  e.stss ra z o n e s  t a n  
b o la d íe s  com o las  y a n k e e s ,  l im i ­
tá n d o n o s  á  c re e r  q u e  to d o  e l lo  e s  . 
u n a  g r a n j u g a d a  e n  la .q u e  s a ld rá n  
d e s c a la b ra d o s  hw  pecss p e q u e ñ o s .

E n  v a r io s  periód icos p o r tu g u e -  
i sea h a l la m o s  h o y  l a  n o t ic ia  d e  qu®
I la  C om is ión  d e  P o r t u g a l  q u e  asis- 
! t i r á  e l  d í a  14 d e  e s te  m es e n  P a r í s  
I a  laa  sesiones d e l  C ongreso  A m e -  
• r ic a n is ta ,  l l e v a  e i  p ro p o s ito ,  a l i -  
' m e n ta d o  p o r  e l  C ó n s u l  d e  V e u e -  
’ z u e la  e n  L isboa , d e  q u e  e l  p r ó i i -  
' m o  C o n g re so  q u e  se v e r if ic a rá  e l  

añ o  d e  1892  se c e le b re  e u  e s ta  ú l ­
t im a  c iu d a d .

P a r a  n o so tro s  s e rá  m u y  grabo  
to d o  c u a n to  r e f lu y a  e n  h o n o r  d e l  
p u e b lo  vec ino ; p e ro  e l  a ñ o  d e  J 892 
h a  d e  v e r if ic a rse  e n  E s p a ñ a  e l  lY  
c e n te n a r io  d e l  d e s c u b r im ie n to  d e l  
N u e v o  M u u d o  p o r  C r is tó b a l  C o ­
ló n .  T o n io n d o  e n  c u e n ta e s to ,  s e rá  
p o s ib le  q u e  en  P a r í s  se  t r a b e  de  
q u e  e l  C ongreso  se c e le b re  e n  Es­
p a ñ a ,  s i  n o  e u  M a d r id ,  en  a lg u n a  
d e  la s  c iu d a d e s  q u e  c o n s e rv a n  loa 
re c u e rd o s  t r a d ic io n a le s  d e l  g r a n  
n a v e g a n te ,  y  nos es l í c i to  e s p e ra r  
q u e  p a r a  e s te  g e s t ió n  los com isio ­
n a d o s  d e  P o r t u g a l  n o  n e g a r á n  su 
v o to  á  E sp a ñ a .

E l  c a b e c il la  s e p a r a t i s t a  M aceo , ¡ 
á q u i e n  e l  G e n e r a l  P o la v ie ja  h a  te -  . 
n id o  q u e  d e s t e r r a r  d e  n u e v o  d e  i a  i 
is la  d e  C u b a , fu é  a d m it id o  e n e l l a  | 
b a jo  l a  a d m in is t ra c ió n  d e l  a n t e ­
r i o r  G ob ie rno , s ie n d o  M íaistr-»  d e  
U l t r a m a r  e l s e ñ o r  B-scerra y c a ­
p i t á n  g e n e ra l  de  la  is la  e l g m o ­
r a l  C h in c h i l la .

M aceo  filé r e c ib id o  p o r  e s te  ú '-  
t im o  g e n e ra l  ca=i cou h o n o re s  de  
g u e r r a .  E l  se ñ o r  O h la c h iP a ,  se­
g ú n  en to n c e s  se nos in fo rm ó ,  ae 
puso  a l  h a b l a  con  é l ,  y  a u n  r e ­
co rdam os h a b e r  o íd o  q u e  á  M aceo 
se l e  h a b í a n  f a c i l i t a d o  raed los  p e ­
c u n ia r io s  p a r a  a u x i l i a r  á  lo* p r o s ­
c r i to s  de  la  m ism a  ca u sa ,  q u e  r e ­
g re s a ro n  con  ól á  la  is la  d e  C u b a .

L a  p ie d a d  d e l  g e n e r a l  C h in c h i  
l i a ,  q u e  in d u d a b le m e n te  e s t a r í a  , 
a u to r i z a d a  p o r  e l  s e ñ o r  B e c e r r a ,  | 
no  h a  d eb id o  d a r  los  f ru to s  a p e -  ‘

L a  g u e r r a . c o m e r c i a l  p ro m o v i ­
d a  p o r  l a  a p ro b a c ió n  de  la s  le y e s  
M ac  K in ie y ,  q u e  d e sd e  a y e r  h a  
com en zad o  á  r e g i r  e n  lo* E * tad o s  
U n id o s ,  se  g e u e r a l i» a r á  p o r  bo­
d a s  p a r t e s  y boma la s  p ropo rc io -  
n e c  d e l  a c o n te c ira ie n io  d e  m a y o r  
im p o r ta n c ia  q u e  h o y  o cupa  la  
a t e n c ió n  d e  los  g o b ie rn o s ,  h a * ta  
e l  p u n to  de  q u e  h a r á  d e s m a y a r  
los  d e m á s  p ro b le m a s  q u e  e s ta b a n  
so b re  e l  t a p e te .

L a  irritac iÓ Q  con  q u e  e l  t a r i f  
b ilí  b a  sido r e c ib id a  en  E u ro p a ,  
tr a s c ie n d e  y a  a l  C a n a d á ,  s e g ú n  
lo s ,d esp ach o s  q n e  hoy  rec ib im o s .  
E a  B e r l ín ,  en  L o n d re s  y  a u n  e n  
R o m a  so lo  se p ie u sa  e u  r e p r e s a  • 
lia s ,  a u n q u e  to d a v ía  n o  sa  h.an 
fo rm a d o  p ro y e c to s  d e f in i t iv o s  con 
q u e  t o m a r l a s  r e v a n c h a s  qiiu se 
a p e te c e n ,  p u e s  los t r a b a jo s  p a ra  
l a  L ig a  c o m e rc ia l  e u r o p e a ,  e m ­
p re n d id o s  p o r  *'1 G a b in e te  do B er­
l ín ,  no  h a  e n c o n tr a d o  b a s ta n t e  
c a lo r  e n  o t r o s  p a í s f  i, com o no  le  
e n c o n t r ó  la  re u n ió n  da a g r i c u l t o ­
re s  en  V'iena a l  fo rm u L ir  la  f o r ­
m a c ió n  d e l  Z o l lv e re ia  e u ro p e o .

r ía s ,  e n  cam bio  e l  país h a  d e  fiar 
poco en  n n a  p o l í t i c a  s i a  f i je za  y  

, a m o ld a d a  e n  c a d a  caso , m á s  q u e  á 
, la s  n ec es id ad e s  g e n e ra le s ,  á  la s  
, e x ig e n c ia s  d e  los p ro h o m b re s  tu -  
¡ a ion ia tas  m á s  ó m e n o s  d is ta u c ia -  
i do» d e  l a  m a rc h a  d e l  je f e  d e l  p a r -  

j t id o .  _______  ̂ ___

! D espués  d e  lo  q u e  los  p e r ió d i ­
cos h a n  d icho  so b re  l a  r e u n ió n  d e  

, e x m iu is t ro s  fusion isbas , r e su l ta  
i a h o ra  q u e  e s te  a c to  v a  á  t e n e r  u n a  

im p o r ta n c i a  m ucho  m e n o r  d e  lo 
qub  se h a  c re íd o .  P a r e c e  que  e l  se ­
ñ o r  S a g a s ta  q u ie re  r e u n i r  a  los 
exm iniabroa p a r a  q u e  r e s u e lv a n  
to d o  lo  r e f e r e n te  á  d i s t r i to s ,  com i­
té -  y  caud id iito*  p a r a  l a  p ró x im a  
c a m p a ñ a  e le c to ra l ;  p e r o  l a  cu e s ­
t i ó n  p o l í t ic a  es d e m a s ia d o  M ca- 
b ro s a  d e n t r o  do l p a r t i d o  l i b e r a l  
p a r a  t r a t a r l a  a n te s  d e  laa e lecc io ­
nes ,  e n  la s  q u e  n e c e s i ta n  a p a r e ­
ce r  los fu s io u ia tas  com o u n  
t id o  p e r f e c ta m e n te  d isc ip lin ad o .

A s í  se  e x p l ic a  com o el_ se ñ o r  
S a g a s ta  t i e n e  d u d a s  so b re  l i  r e ú ­
n e  á  los exm in isb ros a n te s  d e  su  
e x c u rs ió n  á  p ro v in c ia s  ó lo  r e s e r ­
v a  p a r a  después d e  h a c e r la .

S u p o n e  E l Globo q u e  es c o in c i ­
d e n c ia  e sp e c ia l  l a  c e le b ra c ió n  d o l  
a c tu a l  C ongreso  ca tó lico  d e  Z u ra -  

■ gozo , r ig ie n d o  lo* do*6iaos p ú b . i -  
coa e l  p a r t id o  c o n se rv a d o r .  P u e s  
l a  m ism a  e s p ec ia l id ad  d e  la s  c o in ­
c id en c ias  se d ió  d u r a n . e  e l  g o b ie r ­
no fu íio a isb a  al c e le b ra r s e  eu  M a ­
d r id  e l  p r im e r  C ongreso  ca tó lico . 
Y  to d a Y Í a  p o d r ía  r e c o rd a rse  que  
en  t iem p o  d e l  g o b ie rn o  l ib e ra l^ se  
convocó  e l  a c tu a l  C o n g re so  d e  Z a ­

rag o z a .
P o r  lo q u e  a l  p e n s a m ie n to  d e l  

G o b ie rn o  se refiero  e n  los  co m e n ­
ta r io s  d e l  co leg a ,  pod^Mno* a f i rm a r  
q u e  su c e d e rá  ro n  e s to  C ongreso  lo 
q u e  sucedió  con e l  a n t e r io r ;  vs d e ­
c i r ,  q u e  s e r á  resp-bndi), com o e l  
a n te r io r  lo  t u é y  la  m ism a se rá  la  
c o n d u c ta  d e l  g 'b ie n io  c o n s e rv a ­
d o r  q-i>‘ lo  filó l a  d e l  fuiion-.soa.

N u n c a  f a l t a  q u ie n  p ro c u ra  a n ­
t i c ip a r  ju icio*  y  o p in io n e s ,  se  a se ­
g u r a  con re fe re n c ia  á  p e rso n a s  
q u e  h a n  h a b la d o  a l  s e ñ o r  S a g a s ta ,  
q u e  é s te  no  q u ie re  l a  r e fo rm a  
c'’; i8 t i tu c io n a l,  con lo  q n e  e l  s e ñ o r  
L ópez  D o m ín g u e z  n o  p u e d e  e s t a r  
con fo rm e, y  no q u ie re  la s  r e f o r ­
ma* económ icas e n  la  e x te n s ió n  
q u e  v ie n e  so s te n ie n d o  e l  se ñ o r  
G am azo.

P a r a  u n o s  y  o t r o s  h a  d e  m a n te ­
n e r  e l  se ñ o r  S a g a s ta  u n  m odaa  
v iv e n d i  q u e  p e r m i ta  v iv i r  b ie n  
con  to d o s ,  c o n t in ú a n  lo l a  p o l í t i ­
ca in s e g u ra  q n e  m a n te n í a  desde el 
p o d e r ,  d u r a n t e  e l  t i e m p o  q u é  h a  

’ a id o je f e  d e l  g o b ie rn o ; y  p o r  m ás 
q u e  e s ta  la b o r  t i e n e  e l  m é r i to  d e  
s e r  d i f íc i l  y  n e c e s i ta r  u n a s  c o n d i ­
c iones  d e  d u c t i l id a d  ex trao rd ÍB a-

TE.áTltOS

C irco DE i .'olon .— Hoy miéroolei s* 
verificsr- «I bgnsúoíodsl oontsdor, eaoar- 
g*do= de los despsohos y toomodsdores. 
J,a í'unoiun jiromote estar gumamente 
concnrrids, puta quedan ya muy pocas 
localidades.

Loa nombrei de los artistaa que toman 
parte son una garantía para el público.

Les auguramos un buen beneSoio.
L aa . '-—So Teriflaará hoy el estreno 

de ia pieza oómioa «La dote de Luz 6 
aorprosaa de un pasante.»

C ir c o  d k  P a te a .—Cada nooh# alcan­
za mayor éxito el episodio parodia «La 
feria de Sevilla», gracias al bnen guato 
con que se ha presentado y í  las mejoras 
introducidas en la miama, deseosa la 
empresa de oompUcer al público que 
tanto la favorece, contindose Us tepre- 
BenUoiones por llenos en el eapaoioio y 
cómodo ooliseo de U  plaza -iel Bey.

'ZiRZtJELS. -E l teatro, según notUU# 
que parecen tener visos de verdad, ae 
abrirá eo breve oon ana buena oompaflía 
do verso, 4 cuyo frente figurará el pri­
mer actor D . José Mata. la no monoi 
diatiguida aoltiz doBa Luisa Calderón, y
u n  escalente cuadro. E l trabajo de d i ­
cha oompaflía será el melodrama de « s -  
peotáoulo, en su mayor parte Loa pre- 
oioB serán en estremo eoonómioos, augu­
rando todo esto una feliz temporada.

Ayuntamiento de Madrid



- r

M adrid 8  d e  O ctubre Í890 .

u * -

L* Gacela do hoy oontiane, entro 
uCras^QoB Bisnieotes diippeicioDeíi: 

JVíSr(7e*«a,-'iiteií'(|'¿ireto d«oi<neh* 
do i  favor de la AdmingtraoiÓQ ana com- 
p etcD o ia  promovida entre el gobernador 
de la ptoTÍDoia de Málaga y el jaez del 
distrito de la Alameda de dicha oapital- 

O raciay Justicia.—Real dooreto pro. 
moviendo á la dignidad de araipreste, va­
cante en la santa iglosia catedral de As- 
torga, al presbítero D. Francisco Rubio 
y Silvela.

Q uerrá .— Reales decretos referentes 
á movimiento del personal.

Qobernación. — Real orden disponien­
do que los ■ gobernadores civiles den 
cuenta a! ministericde Estado del íalleoi- 
misnio de lo s caballeros Gran Cruz qn 
ocurran en sus respectivas provincias.

— -̂--------------------- T—  ---------------------- JT -  ~

órdiitaria que oí dia 15 dcl corriente mes prensa raoionalista «-oausa priadpal del 
I habrán de oelebrar Us Juntas provincia- fdesórden ai(u|j¡y rsi||íoao que enTas scfi 
V les, según está prevenídet dichas Juntas, Tt-ciedades m o m eas  s* advierte;- Aorres- 
I en tas provinaia* i  que eorrcspon^Mébs poodiendci,po 8 g g u c ñ a '^ e y |^ e a t e  do-
■ pueblos comprendidos en las digposioio^ loroio resultado i  Is prensBllamada ca­

nes del art, 4 . “ que precede, volverán á"" ' t5TÍM. V a r í  i i® |d i f  ftíT^fliesos del pe- 
reunirse e l  d í»A  de Noviembre próximo riodismo católico, propone sapientísima-
pátk fijar défi’nTOTameute el número de 
electores de los Ayuntamientos respec - 
tivoa ó inscribirlos en ei oenso electoral.

bel mismo oeoso deberán copiarae las 
listas que habrán de publicarse y oomu- 
nioirse, á tenor de lo establecido por el 
art. 16 de la loy y párrafo séptimo de 
s u  segunda disposición transitoria.

-De real orden lo d^go á Y. para su 
cumplimiento y efectos oonsíguientes.
Madrid 7 de Octubre do 1880.-:-Sil- 
vela.s

NOTICIAS GENERALES
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H¿ aquí la parte dispositiva de la real 
orden publicada eo la Gaceta-.

Artículo 1.0 Lüb alcaldes de los pue­
blos que no hayan cumplido aún oon laa 
prescripciones del párrafo primero de la 
segunda diaposioión (ransitoria de la ley 
de 26 de Junio último, deberán preceder 
inmediatamente á formar la lista de to 
dos los vecÍDOB mayores de veintiiinoo 
aCos que ooosten en el último empadro­
namiento, expresando su edad, domicilie, 
profesión, y si sabe leer y esc-ribir. Bajo 
su más estrecha respoosahilidad, habrán 
de fijar esta lista al públioo el día 13 del 
corríante mes, anunciando por bando y 
pregón el día eo que habrá de reunirse 
la Jun ta  municipal á los efectos indica­
dos en el art. 13 de la ley.

Art, 2 o Las referidas listas estarán 
expuestas los días 13, 14 y 15 del oo- 
rriente mee, durante cuyo plazo los jue­
ces ainnicípales rem tirán las oortifici- 
eiones de que haoe mérito el párrafo ter­
cero de la citada diaposioión transitoria.

K ld f a l6 el Ayuntamiento, con los 
exalciluea y ooDoejaiea que dejaron de 
pertenecer á aquél en la última renova 
ción, se eonatituirá en sesión sn el edi­
ficio municipal, y procederá de ia mane­
ra  prevenid» en el art. 13 de la ley. for­
mando las oinco listas que ordena el p á ­
rrafo cuarto da la referida disposición 
transitoria.

Art. 3 o Laa cinco listas deque ha­
oe mérito oí arliculo anterior, se publí- 
earán durante tres dias cu la forma pre­
venida, sin perjuicio de que por rl pri­
mer correo después do la sesión de la 
Jnn ta  viunicipa! ae remitan a! prosidente 
de la diputación las listas, documentos é 
informes que determina el art. 13 y los 
antepreyeotos y datos para la división de 
aeocionea on ¡a forma y términos mar­
cados en la regla 17 d - la circular de la 
junta central de 8  de Ago*to último y la 
instrucción circular de 18 de Septiembre 
SI el número de electores de la iooslídad 
excediese de 500.
Q A r t  4 o £1 día 20 dcl corriente UiCS 
se reuoiráu las juntas provindales i  qne 
correspondan los pueblos comprendidos 
en los artículos anteriores, é igualmente 
Jo harán las juntas provinciales que has­
ta  la feoba no hayan terminado sus tra 
bajos, ya porque las juntas municipales 
no remitieron Jas listas con la antelación 
necesaria, ó porque se recibieron oon Js- 
feolos ú  omisiones sustanciales.

U na vez reunidas procederán según 
ordenan los artículos 14 ysiguieutes de la 
ley y párrafo sexto de la segunda digpo- 
sioióa transitoria, habiendo do publicarse 
DcoesBriameetc sus acuerdos en el Bote 
tin oficial del día 2 1 .

Art. 5.0 Durante loa tres dias si­
guientes se admitirán las apelaciones 
para ante la Audiencia territorial, de­
biendo los secretarios de las Diputa­
ciones cuidar de que para el dia 26 ee 
hallen en las Audiencias territoriales los 
expedientes apelados.

Art. 6.0 Dentro del término preciso 
de tres áia% deberán oelebrarse ante las 
Audienriis respectivas Us vistas de los 
recursos interpuestos, y en el mismo día 
6 en ei siguiente se dictará resolución 
que habrá de hacerse púb'ioa en la tabla 
de edictos, como proscribe el art. 15 de 
la ley eleotorni, debiendo remitir los se 
oretarios las oertifioacieuea corre*pon 
dientes á los presidentes de las Diputa- 
oIonsB provinciales, á más tardar el día 4 
de Noviembre próximo

Art. 7.* Interin so sustanoisn las 
a pe lio ioD ss , las Juntas proviuciales d e ­
berán uUirrar los datos necesarios para 
la formación de los colegios clectorsiea, 
8) el número de olectorca de la localidad 
excediere de 500.

Art. 8.0 Sin perjuicio de la reunión

LX sa l o d  p ú b l ic a

E n  M adrid
También ayer se presentó ocasión p a ­

ra'que los amigos de alarmar al públoo 
se despicharan á su gusto.

En el piso principal del núm. 16 de la 
calle de Pardifias uua nifia enferma de 
virteliB se sintió atacada de diarrea,

El m ^ico de cabecera disgnostieó «1 
. caso de gastro entreritis; uno de los ds 
! la Casa de Socorro dijo que se traU- 

ba de uoa gaatro enteritis ooletiformc.
Do viruela rigiatraronge ayer 46 inva- 

; sioaes en loa siguientes distritos.
Oiuoo Audienoia, dosBuenavista, una 

Congreso, I I  Hospicio, siete Hosbital, 
tres Inolusa, dos Latina siete PaUoio y 
seis Universidad.

Defunciones hubo tres.
No se presentó ningún caso de saram­

pión, y la difteria dió tres invasiones y 
uo falleoido

*

Entre los asilados del Hospicio oo se 
han registrado nuevas invasiones do la 
enfermedad variolosa después de las tres 
que señalamos ocurridas haoe cuatro 
dias.

En cl penal de hombres de Aloalá re ­
gistráronse anteayer tres invasiones de 
viruela; ayer ningnna.

El director de aquel eatablecimionto 
peniteasisrio dijo ayer qne había aJup- 
tado medidas para evitar ta propagación 
del mal.

Noticias oficiales.
Resumen de laa invagiones y defun­

ciones ocurridas durante las últimas veio- 
ticuatro horas:

Castellón.— Fauzara (nuevo), una in ­
vasión.

Cuenca — Cañete (nuevo), tres inva­
siones y uoa defunción) Valdemorillo, 
una y una.

Yalenoia. —  En la capital, nueve y 
ocho; Real de Mootroy, una defunción) 
Domeño, una y una; Burjasot, una inva 
siÓD; Cbulilla, una invasión; Geatalgar, 
una invasión; Llombay, cuatro y una) 
Masimagrell, una defunción.

mente reglas sacadas da los documentos 
poutificioB, afirmando que la primer» y 
más absolutamente neoesaria es la de 
qne el pwiodista oatólioo se oonorete oon 
espíritu levantado á la defensa de los 
primordiales interesas religiosos y socia- 
lea.

Después dsl señor Llanas, el elocuente 
exdiputado á Cortes y vooal de la osmi- 
aióa de Codificación española, don An­
tonio Morales y  Gómez, roivindio» con 
argumentos juiidicoi de primera fuerza 
y elevad»! oonsidertciones políticas, el 
poder temporal de la Sede pentifioi».

En las inmediaciones de I» villa de 
Guaro (Málaga) eooautró una pareja de 
la Guardia Civil el cadáver de un niño 
reeien nacido, habiendo sido detenida 
eomo presunta autora del infanticidio 
una joven de veintidós años, soltera.

Ha empezsdb la.perforación dol túuol 
ecTCS de Huéroal, ¿u la línea eu oons- 
Crucolón de Linares i ’Almeri».

CONGURSO CATÓLICO

A la misma hora del día anterior ce­
lebró ayer su segunda sesión.

El presidente, oardeusl Bensvides, h a ­
llábase rodetdo de 29 prelados.

I Entre la concurrencia que llenaba por 
I completo el salón de sosioocs, figuraban 

más de 6 U0  señoras.
Estonóse ol magnifico himno «Veni 

Craator», terminado el cual ocupó la 
tribuna el catedrático dá la Universidad 
de Madrid, D. Salvador Torrea Aguilar 
7  Amat, quien leyó uo discurso sobre 
el tema:

<1<0 B sucesos que ae han realizado ea 
Roma desde que fné ocupada violenta, 
mente por fuerzas italianas, demuestrau 
la necesidad del Principado del Romano 
Pontífice.>

Empezó afirmando quo existen tres 
causas; oí raoioualismo, la masonería y 
cl judaismo, eo las que (¡ene origen cl 
estado actual de la iglesia y los ambiles 
que rüflibo, cuyas oausas hau tomado 
eomo campo de batalla la Italia y prin- 
eipilmente Kosia.

Estudió cada uua ie diohas causas 
bajo oí punto de vista histórico y oritico 
paca demostrar que las fuerzas qua re- 
presentiD son hoy verdaderas domina­
doras del reino de Italia.

Ooupó di.'Sjiués la tribuna el señor don 
Juan  Oruz Aransz. canónigo lectoral, 
y leyó uo dUcurso sobre la tésis: Aun­
que la soberanía temporal dol Roinano 
Pontifica no sea un dogma Je fé, sin 
embargo, es doctrina católica que no 
pueda negarse ni impugnarse siu robe- 
laiae contra la cosefiaLza de la Iglesia.

A continuación, ooupó Ja tribuna el 
docto esoulapió padre Eduardo Llanas.

K1 docto hijo de S auJosédu  Cala- 
sanz empieza demostrando la autoridad 
augusta de i^ ó n  X II I ;  prueba que la

Ha comenzada á publicarse eu Cuevas 
(Almería) un nuevo periódtiW, titulado 
E i  Combate.

Leemos en- E l Correo de Valeaeia: _ 
«Esta mañana, al pasar el rosario 

mstutino por la calle del Miguelete, ae 
ha producido un escándalo mayúsculo i  
consecuencia de no haber querido descu 
brirse uu sujeto que pasiba en aquel 
momento por dicho sitio. Losmnnicipa- 
les han conducido i  aquél á la casa del 
Vestuario, mieutris en la calle oootínua- 
bao los comentarios sobre el suceeo.»

En Zaragoza los obreros sin trabijoaou* 
dieron ayer al Ayuntamiento pidiendo 
e1 derribo de loe edificios denunciados, 
á fin de qne tengan pan sus fsmilias, y  

preaentaroD una exposición declarando 
aque si llegaran á ser víctimas de la mi­
seria DO responden de lo que suoedería.

En Palma d e  Mallorca ha sido de te ­
nido un vigilante de consumos que se 
entretenía eo cometer abas ’S ooo niñas 
en las iiim ediaoioDes do la Plaza de to ­
ros de aquella capital.

En Gobernación se recibieron anoche 
los telegramas siguientes:

J ’a/íítCía 7 (5, 4 l . ) —Gobernador al 
ministro:

En I» tarde do lu y y por Mariano 
Delgado Gómez se han inferido heridas 
gravea cou arma blanca á su conveCiiio 
Gabriel González Di '.z, cl cual, sogún 
reconocimiento facultativo, ofrece pocas 
esperanzas de vida; la mujer de éste h i ­
rió también oon la misma arma blauoa á 
la esposa do Mariano, la que pasó al 

I Hospital.
Yalladeltd  7 (4, 35 t .)—Gobernador 

, al ministro:
: Según participa el aloalde do Alaejos,

el dia 6, á lu una de la tarde se declaró 
; uu incendio en dicho puoblo, que destru- 
¡ yó dos casas pequeñas y estropeó otras 
' tres 7  un pajar.
I £1  siniegiro fué scfooade á las pocas 

horas, sin quo ocurriesen desgracias.

I Ha sido capturado eo Valencia el pre- 
I sidiario Vicente Lluguo Salvador, fugado 
i de las cárceles do Coarte de aquella 
! ciudad.

En Almería se juega con toda tr io  - 
quilidad á los prohibidos, según ee des­
prenda de indioaciones que hice la pren­
sa de aquella capital.

Eu Vinaroz hubo haoe pocos díis un 
importante alijo de tabaco de contraban­
do, del oual han aprehendido los carabi­
neros útlimamente 12  bultos oon peso 
ooDsidcrable en uua casa de campo pró - 
xima á Aloalá de Cbisvert.

H a llegado á Bilbao el opulento iudua 
trial-belga M. Ernesto RoáCo, directqg 
g e ^ a l  de la sociedad Interaaoional de 
CoB^ccióo, da Braine le Oomte. -y 
' '  TM«o sefior tiene el propósito do j»--'’ 
nerse de acuerdo oon la Sociedad Vizca­
ya para el establecimiento de grandes 
talleres destinados á  la fabcioasíón del 
material móvil, locomotoiáa, ooohes, va 
gones, pusutee, etc., etc.

Procedentes de Gijóo han ingresado 
en la cárcel do Oviedo cuatro individuos, 
veoiuos do Perlora, presuntos autores del 
asesinato cometido en aquella parroquia 
en la persona da -jn sujeto llamado José 
Prendes (a) Pepe la Arena.

I - ......... ..
De un triste suceso ha sido teatro el 

pueblo de las Plauas, de la provineia de 
Gerona, precisamente el dia en que se 
oelsbraba su fiesta mayor.

Un vecino da los más acomodados al­
morzó eo compañía de au esposa una 

! vianda que lea hsbfa sobrado de la cena 
dsl dia anterior.

A  los pooos momentos se liutió la 
mujer icdiapucita, y  eu su auxilio aou- 

! dió solicito el esposo, ínterío ae iba en 
busca del médioo.

' No había llegado éste todavía, cuando 
so vió atacado el marido con los mismos 

' ascos que la mujer, pero con una inten­
sidad tal, que í  los pocos momentos o »  
cadáver.

I Para la esposa pudo llegar á tiempo el 
: ilngtrado faoultativo del lugar, que la 

medicinó, salváudola por el momento del 
peligro, pues oentiDÚa en e s u á o  grave.

1 Tan triste desgracia se atribuye al 
' oardeniilo que podía contener el envase 

que, segÚB parece, era de cobre,

Ha fallecido en Munilla (Logroño),
. donde aosidentalmeute se snooutraba, la 

señora doña Carmen de Miguel, esposa 
del antiguo escritor y actual jefe de la 

. sección de atrasos d é la  Intervención ge- 

. neral, D. Lorenzo López ds Sáleos
Enviamos ai Sr Salces la expresión 

de nuestro sinoero seutimiento, por la 
. doloroaa pérdida que acib» de cxperi 

montar.

Se ba celebrado cu Vinaroz una reu­
nión de personas i,uportantes do la loca­
lidad, para rooavar el reatabloaimiento da 
la suprimida oomandaneia de Marina de 
aquel puerto, liahiéndose adoptado im- 
portantoa aouerdoarelacionados con d i ­
cho objeto.

Se ba ioaugiiraJo la e.stadón telegrá­
fica de Lesaca, Navarra.

Los trabajadores alooyauos celebraron 
el domingo un meeting oon objeio de tra­
tar sobre les beneficins do la jJuBtraoióu 
y asociación entro loa clases obreras.

calibra qu^ le permita practicar pruebar 
dg^nÍOTásauto Comisiones científicas y 
mifitares. >

NOTICIAS POLITIÜAS.

; Dentro de unos días darán comienzo 
en la Academia de Jurispradenoia las 
tareas del presente curso, leyendo el dis­
curso inaugural el presidente da la mis - 
ma, señor Romero Girón.

‘ En Palenoi» se promovió ayer una re • 
' yerta entre unos vecinos, recibiendo uno 
; de eJios llamado Gabriel Gonziltz varias 

heridas de arma blanca. La mujer de 
éste hirió también da arma blanca á la 
mujer del agresor Mariano Delgado, el 
cual fué detenido, 

i El herido fué trasladado al Hospital 
general con pocas esporanzag de vida,

Ayer firmó la roiua regente en flan 
Sebastián los siguientes decretos:

Nombrando al general Prondergaat d i­
rector general de eshallería, y al general 
Soria flauta Cruz, vooal ds la junta con­
sultiva.

También se firmaros los decretos ad - 
mitiendo la dimitión dol seeretario del 
gobierno civil de Madrid, nombrándoee 
para dicho oargo á don Eleuterio Villal- 
va; para el gobierno de Zimora que é-̂ te 
deja vacante, al señor Vivanoo; para 
Orense »l señor Díaz Cordobés y psra 
Lugo á don Calixto Varela

Eo el distrito de la Latina fueren ayer 
deeomiaados por el teniente alcalde don 
Aguslío Puoh 60: kilogramos de pan 
por falta de peso do 35 á 150 gramos, y 
se descubrió la exíateneia deun matadero 
olandestioo do cabras en el oainpiilo de 
Gilimon, número 2, encontrando cuatro 
reses viva- y despojos de otras aacriñ- 
oadas,

El o&ñÓD du no catalán.
Dice un periódico de B-ircelona:
D. Nicolás Ons y  Di»z ha ioventsdo 

uo cañón de guerra quo reuoe lag s i ­
guientes ooudieiooos:

1.s Aloanoe mayor al doble del qae 
posaeu todos los basta bey oonuoidos.

2.* La rapidez en loa disparos en ol 
máximo cientifioo.

3.5 Se carga y dnscsrga simultanea. 
monte,

4 •  No BO calienta ni tieos retroceso.
5.* No produce hume ni estampido.
6 .5 Dispar» proyectiles e*fério»s hue­

cos ó sólidos, oargadus 6oD ouilquier 
susunoi» explosiva, por percusión, pues 
DO bay cheque entre el momento de re­
poso y el de movimiento; y

7.a Aloacza ol máximun de BUS viU- 
tsjas en baterías sólidas.

El inventor, quo ha practicado repeti­
do» ensayo» eon un cañón du pequeñas di- 
ráensioofis, está haciendo lo» trabajos 
neeesarios psra ooustroir otro de grao

La sesión celebrada ayer por la po- 
saucia de adoptaoióa de la ley de sufra­
gio universal á las elecciones províiléia— 
les y municipales tuvo verdadei» Impor- 
tanoia.

Asistió á ella el señor ministro de la 
GkibernaoiÓQ, y reinando en todos ellos 
un amplio espíritu de concordia, ae llegó 
á  un acuerdo definitivo.

El aeñor marqués de la Vega de Ar 
mijo expuso al ministro las razones que 
tenían p a n  pedir le adaptación completa 
de la ley del aufragio á las elesoionos 
proviuoiales y municipales.

Expuso el señor Silvela sus argumen­
tos, limitándose sólo á roofessar, por creer 
que sería imposible’ en la práotioa, la 
constitución de Ua mesas.

Apoyó el señor Palanca las opioioBea 
del señor Vega Armijo, cedió el señor 
Cárdenas en sus primeras intranaigen - 
oisB, j  todos'dvóomún aieúírdb twgieron 
la ley del aufragio-y fueron examinando 
capítulo por capítulo y adaptándolo á las 
leyes eleetorales muniaipal y provincial,, 
ea decir, sustituyendo las palabras «di­
putado» por «diputado proviuciaU ó 
«ooaoejal,> según los casos.

Hubo unanimidad en loa aeaordosj 
sólo ai llegar á U designación de inter­
ventores quiso el señor Silvela que se ea- 
tudiara la manera de poder reducir su 
número deutro de la lórmula de It nueva 
ley; pero fué imposible, porque como los 
que te u g sD  derecho á designarlos sólo 
nombrarán uno y un suplente, y un hom­
bre nu se puede dividir, hubieron de que­
dar loa que reeuUeu, según ta ley.

Por consiguiente, prescindiendo de ci­
tar títulos y artíoníos, adaptando la ley 
electoral del 90 á las proviuMalea ó mu- 
uieipales, todo diputado ó exdiputado 
prorinoial y todo eiooneejal podrá nom­
brar un interventor.

La presidencia de las mesas la tendrán 
loa alcaldes, y los aotas de los diputados 
provinciales y oonoejaloa (y en esto se 
adoptó el criterio dol sefior Silvela), en 
vez de venir á la Jun ta  central del censo, 
se remitirán al ministro de la Goberna­
ción.

Por encargo do loe eefiore* de 1» po- 
nenoia, hoy mismo empezará á radaotar 
el leoretario de la oentral, sefior Fernáo- 
dez Martíu, el deoroto ordenando la 
adaptaoiÓD, deoroto que en realidad vie­
ne á ser una nueva ley electoral, provin- 
oial y municipal.

También estuvo largo tiempo reunida 
la comisión ds apelaciones y reolamaoío- 
nes, uo pudieodo terminar su tare» por­
que á mas de las siete realamaeiones que 
le quedabau por examinar, recibieron 
ayer mismo gran número de ellas.

Sin embargo, la esatral puede reunir­
se cuando quiera, pues ya la eomiaióu 
tieno dictamisadoaunoa 181) expedientes

Par» facilitar el trabajo á ia Jun ta  
central, h tn  dividido estas reolamioionas 
ea cinco grupos, quo eon:

De exclusión de las Intas, de inclusión 
indebida, de falsedad, do quejas contra 
autoridades, y de ilegalidad en la oonsli- 
tuoión de las junta®; por ooosiguiente, 
la resolución que so adopte para una re- 
olamariÓD determinada servirá pera todas 
BUS soálogas.

Algunas de estas h in  sido objeto de 
gran debate; entre ella» las entabladas 
contra cl gobernador de la Ooruñ», a! 
cual defendió el señor Elduayeu á cap» y 
espada.

El expediento se lo llevó el señor Cer- 
vera p»ra estudiarle oon datcniaiiento y 
dar diolamen.

»
« *

Hoy empezará el sefior Sagasta á ocu­
parse en la reorgaoizaoión do los comités 
liberales de esta capital. Tiene citadas 
para esta noche en au cas» á laa Mesas 
de los actuales Comités del Congreso y 
de Palaoio.

En el círculo liberal se reunió auooha 
la oomistón electoral qus se nombró par» 
inspccoionarlos trabsjos dcl censo, t e ­
niendo por objeto I» reunión el hacer p ú -  
blioos los fallo» de la AnJioncia eo los 
díf-irentoa recursos contra loa acuerdes 
de la juuta provinoial.

B ajó la presidenc’a dol teniente ge ­
neral, señor marqué» de Fuentefiel, ha 
quedado constituid» ayer l« junta eu- 
oargada de redactar el proyooto de nuev» 
loy de rcolntamieDW y reemplazo del 
ejército.

2}

E-tfáo y» firtnsdni los decretos nom­
brando iospeotor general de oaballerí» «l 
general Prendorgast, y vooal de la junU

Ayuntamiento de Madrid



i aonan’.tiT* ds Guerra al general Soria
• Santa Crui.

5 Diee E l  País qao anteanoohe eo reu« 
i nió la junta directiva ds la Juventnd re- 
¡ pnbUcana progrosiata, al objeto de awr- 

dar lo conveniente sobre la organización 
' del meeiíng político que p»ra la inangu-
• ración de eu campaña propagandista va 

á celebrar dentro de breves días.
Después de ana amplia discusión sobra 

el asunto, ee acordó por unanimidad tra­
bajar todo lo posible perqué resulte una 

' verdadera soieinnidad el meetig anuncia­
do y que á él ae inviten i  distinguidos 
jóvenes oradores y i  las répreientaoionei 
oficiales del partido.

H a sido aceptada la dimi.sión que baoe 
días tenía presentado el secretario de) 
Gobierno oivil de Madrid y nombrado en 
BU lugar el Sr. D Elenterio VUlalva, go­
bernador de Zamora, o u ^  puseto decem- 
peñará el Sr. Viyanoo.

  —

U L T i a í A S  I S I P R F 3 I O N 8 8

Como no hay atutftos snavos, los 
politioos ociosos ee entrotenidn esta 
tarda eo discurrir ^ e rc a  de laoompa- 
teooia ds jurisdioiOT suscitada cutre al 
gobernador de M provecía y el juez 
municipal, señqr C asti^

— Excepto ed sc& ot L®óq í  Castillo, 
que llegará dentro de poouS días, pro- 
ocdento da Ánglés, todos log ex-ministro» 
fusionietas se hallan ya eu asta corte. 
Las ullimos que lian regresado sen las 
■eñoies Albareda y Balagner.

— Se ha oueargado de nuevo da la 
direocióo de Propiedades el señor m ar­
qués de Móchalas.

Esto confirma la opinión que adelan­
tamos hace pocos días, cuando se le su­
puso en actitud de dimitir que negamos 
con fundamento oomo ee ha visto,

— Hoy, á las tres de ta tarde, se ha 
reunido ol Ayuntamiento on sesión ex - 
trsoidÍQRiia para dar posesión ai nuevo 
alcalde, señor Hudrigucz San Pedro.

Después ha habido sesión ordinaria, 
oomo todos los miércoles.

A  última hora nos oomuniotu por te ­
légrafo qne el señor Abren Souza ha lo­
grado constituir un Miaidterio progrciis - 
ta humogéneo.

Voromos la estabilidad que logra el 
naevo Gabinete portugués.

Y nada tu ts por hoy.
— La salud púb'ica continúa mejo­

rando DO habiendo resultado exactas las 
noticias circuladas acerca de nuevos ca­
sos de cólera presentados en Madrid.

B1 nuevo sistema es digno do estudio 
y de iMeréa g e i^ r tl .  |

 ̂̂  ila, a ••

Del Exterior.
VieHi  8.— La prensa exponelos resul­

tados obtenidos por loe ferrocarriles hún­
garos desda que no h a  hacho una rebaja 
general cu tan tarifas, cstablooiéQdoss la 
tasa, no por kilómetros, oomo en casi 
todos los csminos de hierro, sino por zo- 
DSB Aunque la rebaja en los precios ex­
cede de un 40 por 100, ol aumento de 
beneñoios resulta relativamente eonsidc- 
rabte.
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le mterea gooBrti. >. . .
CflíroT.—iCo'mnnioañ de Souakm que 

muchos indígenas mqef.cn de hambre en 
las puertas de la < # « « » , so so 
deja entrar i  nadie. Se temen desórde­
nes, dice el despachó, si continúa «ita 
jmhibiuiÓD. Los jefes do las tribus Indí- 
génas están indignados contra el go - 
bierno.

B ern m  8.— La petición del monopo- 
lio para la omisión de billetes de Banco 
en beueficio de la oonfedetaoión ba reu 
nido ya 84.000 firmas, 6 sean 4.000 más 
que las necosarias.

Lisboa S .— EUubmarino proyectado 
por el teniente portugués Foutes Pereir* 
de Mello esté excitando el entusiasmo de 
los portugueses.

E l ministro do Marina de Lisboa ha 
pedido al inventor loa planos y la compe­
tente Memoria deteriptiva del baroo en 
proyecto para que sean examinados téo- 
QÍoamente,

Parece que el torpedero «Pontes,» que 
así ao llama «I submarino, tendrá la for­
ma oilíndrioa terminando en la parto an­
terior por un cono. Sus dimensiones se - 
rán: 2(J metros de largo por 3‘6 de d iá ­
metro y 120 metros oábioo* próxima- 
meute de desplazamiento.

Visto de frente, parece una gran pro • 
yeotil. Tiene dos hélices, y lu  motor será 
la electricidad, siendo tripulado por dos 

^hombres.
' armamento oonsistirá en cuatro 
torpederos dirigibles, del sistemaNordcn - 
feldt, y dos tubos de lanzamiento del sis­
tema Wbitehead.

Berlín  8.— Acaba de recibirse la tríe­
le nueva ds la muerte del célebre carde­
nal Hergonrotber, acaecida en Mehre- 
rau, da un ataque apoplético.

El cardenal José Hergenrother nació 
el 15 de Septiembre de 1824 en Würz- 
burgo, y ba muerto, por consiguiente, á 
loa sesente y seis años de edad.

Roma, 8.— La Congregación del San­
to Oficio ha tomado loa siguientes acuer­
dos aebre matrimonio» mistos; «Bl oon- 
aentimiento de los esposos debe recibirse 
eu la sacristía f !« í careis acceusis. nec 
quocumqut ornato, speciali. E l Obispo 
resolverá si ei sacerdote debe vestir 6 no 
estola y sobrepelliz, bendoott el anillo é 
interrogar acerca del oonaentimiento. No 
ae puede celebrar la misa ante loa espo­
sos, ni aunque sea de dla\ esta última 
daeieión se habla tomado ya en 17 de 
Enero do 1872.>

Varia, 8.— El periódico francés L a  
Liberté ha publicado un notable artíou-' 
lo defendiendo el arbitraje internacional 
del Romano Pontífice, y haciendo cons­
tar lo que ha progresalo esta idea desde 
el conflicto hispano alemán de las islas 
Carolinas,

Royna 8.— Recibimos, aoeroa de loa 
movimientos ds la escuadra italiana, no 
tieias qne confirman las trasmitidas des­
de Viens por las agencias telegráficas.

Todos ioi almirantes de las diversas 
escuadras han reoibide nuevas y apre­
miantes ordenes.

La escuadra de Malta, quo se había 
dirigido á Siraousa, h a  recibido la orden 
de hacerse i  la vela para Liorna. La ea- 
cuadra mandada por el almirante Lotera 
di (María, quo estaba en camino pzra

Ñápeles y Siraousa, ha teciljido órdenes 
.«n alta .mar pzrq deíitóo #n Gaeta, don- 
dé se le reunirán los acorazados, los oru- 
Jp ro jy J m  torpadarqa jmandados por el 
^ ín i^ jw  ®>tíás,-WqtÍrf de Gánova. ;

Las escuadras reunidas de este modo 
en Liorna y Gaeta se oonoentrarán eU 

Seguida en Nápoles, donde serán rcvis 
tadas por el ministro de Marina,

Berlín  8 . - -Se h a  p u b l ic a d o  la  c a r ta  

r e d a c t a d a  es Falda por los Obispos a le ­
m a n e s  aoeroa d e l  sociaUsoiO, que h a  em - 
p ezae o  á l la m a r  la atosoión pública de 
u n a  m a n e r a  mny se ñ a la d a .

Lisboa i .—Loa elemeetos conserva• 
dores no intervendrán para nada en el 
nuevo gabinete.

DieeSe qne si el general Abreu con­
signé formar gabinete, su primer acto 
será cerrar la# Uorlos hasta oi día 2 do 
Enero del afio próximo.

.1

Boletín comercial
M A R C A D O S.

LA OOSSCBA P E  VINO £ K  LA BIOJA

Haro — Creemos que la vendimia g e ­
neral comenzará del 18 al 20. El fruto 
reinita superior, y la cosecha rendirá 
SOU.000 cántaras.

P ara  despedirse de la campaña ante­
rior, la sociedad López de Heredia y 
Compañía ha expedido á Francia 450 bo- 
ooyes de vinos viejos, y, según nuestros 
inibrmes, debe tener ya vendidos algunos 
cientos más de sus existencias en bode 
ga, que exportará pronto á la nación v e ­
cina.

La.Viníoola del Norte ba acaparado 
grandes partidas de uva gainaoba á seis 
reales arroba.

Urofioela.— La vendimia oficial está 
señalada para hny, si bien algunos pro ­
pietarios han oomenzado durante la ae- 
mana. La cosecha es bastante buena, 
Loa compradores de uva pagan d ,  4 ‘50 
á 5 reales arroba. Se enyesará en peque­
ñas proporciones.

Huércanes.— Mañana empieza la ofi­
cial.—Cosecha favorable calculada eo 
70 OOO cántaras. No abundará el sulfato 
de potasa.

Ceoioero,—La rocoleoiou general el 
dia 9 Estos días verifican la operaoióu 
algunos propietarios, entre olios los se­
ñores Barrios y Gárate. en Montecíllo' 
Cosecha probable, algo más de 350.oOO 

I cántaras, qne en su oasi totalidad se ela­
borarán lio yeso y oon muy poca dosis el 
resto. Hasta ahora sa carece de precio 

* oficial para la uva- Sólo ee oedieron so ­
bro cepa 10.000 arrobas de fruto de dos 
propietarios, por la sociedad B. López 
de Heredia y  Compañía, de H ato , y 
García de Anguoiana, á 5,50 reales una, 
puesta en la estación. No sala vino á pe­
sar de sfreoerlo oon baja da 3 rs. en 
oántara.

Eloiego.—Se vendimiará ol 10. M a­
ñana ee empezará á cortar en los viñedos 
de la Sra. Marquesa viuda de; Eiscal, 
ouya casa fija el tipo de 6 rs. para la 
arroba de las muchas que se propone 
comprar.

Hormilla.—Ha oomenzido la vendi­
mia general. Ss calcula doble cosecha

-—[Negáis la eviJcBcia! ¿Sostendréis 
también qne no ha sido por esta mujer 
por quien habéi-i renunoiado ¿ vicstras 
pacíficas costninbro», por quien lubéi» 
dejado de pasar las veladas encasada  
vnsstro jefe?

— No ha sido por eSi mujer, oa lo ase­
guro.

— Eatonoís, ¿p-it qué dejar ds repen­
te una casa donde hacíais la corto á una 
joven ouya mano oa e-tabi oaai O tó rg a la ?  
El mismo .Mr Fauval me to ha dicho.

— H a habido para ello rszoncs que no

( i)  Esta novel» fa rua  ¡os volúmenes 
135 y 136 do la BiilioUf.a del ( k m e s  

y  ss v tn le  i  i  pe<etas rs la 
Adiaini>tra«iÓD, Arco dr Santa María, 4 
baje. Malrid.

puedo decir—murmuró Próspero con voz 
trémula.

E ljuez  respiró. Por fin enoootraba ua 
punto vulnerable en la armadura del 
acusado.

— ¿Qnizá la sefioriU Magdalena oi 
había despedido?

Próspero calló. Notábasslo muy agi­
tado.

—Hablad—insistió el juez.— No debo 
oonllaros qne es uno do los indicios m il 
graves que hay contra vos

—Cualquiera que sea el peligro á que 
me conduzca el silencio, debo callar.

— Ved lo qne hacéis; la juitioia no 
puede pararse eo Morúpuloa de eonoien
OA.

Bl juoz calló, aguardande una re í-  
puesta que no obtuvo.

 ¿Os obstináis en no hablar? Pues
bien, habéis gasUdo en un afio, sígúu 
vuestra confesión misma, oincueuta mil 
franoosi mis apuntes declan setenta, pero, 
en fin, admito vuestra cifra Vuestros 
reoursos se habían agotado, vuestro cré­
dito también, ta vida que baoiáia era im ­
posible de continuar... ¿Qué panaábaia 
hacer? '

—No tenía proyecto nioguno.Peoaaba 
seguir hasta donde pidiera, y después ..

— Después apelar á  la caja ds vuestro 
I jefe {.no es cierto?

— |,Ah, señor! 8i fuera culpable no 
• estaría aquí. Kn lugar de volver á mi 

ofioioa, donde me han preso, hubiera 
' hu í lo.

que la anterior. E l fruto es exoelonte 
Se hacen pocos ajustes de uva.

Villar de Armedo — Comenzó en bue-’ 
ñas condiciones, La cosecha será oona
por efecto de la dilatada sequía,

Horinilojaji—La vendimia ofioül pa if 
gado mañana.-£l renditmeutft aori^u»:-

Fuenmayor/— E n plena -heool^oiá. 
Pasarán de 200.000 cántaras las que se 
eloboren, sin yeso oasi todas, pues este 
es ol mejor meroado para esos caldos. Se 
adquieren algunas partidas de fruto, á 5 
ra. arroba. Do vino viejo superior, de 
D Cipriano Fernandez Bazán, compró ¡ 
Mr. Lhénart, de 4 á 4.6L'0 cántaras, á ( 
17‘25 ra. una.

Laguardia.— Señalada p a »  eldía 10. 
El fruto resalta inmejorable. Díoese qne 
la bodega del Bisoal pagará sólo la uva 
de esta villa y la de Eluiego á  6 reales 
arrobi.

Han salido para las Vaaooogadas siete 
oubas de vino viejo, desde 14 á  22 reales 
una, según oíase.

Lapuebla.— Hoy dará oemieaío la r e ­
colección, prometiéndose aquellos propie­
tarios lo menos el doble de la pasada.

San Asonsio.— Apertura de vendimia 
dol 10 al 12, vaticinándose un rendi 
miento de 2 0 0 .0 0 0  oántacas procedentes 
de un viñedo inmejorab'c en todas las 
variedades de uva que contiene

Ajustadas 900 cántaras de don Grego­
rio García, para Vizoaya, 16'75 reales 
una. Qnedan 9.000.

Hasta ahora no hsy pedidos de uva, 
pero la oferta será considerable dentro do 
pocos días, aunque muchos cosecheros 
ee reservan para el negocio de los moa - 
tos.

EL vino, salvas contadas exoepoionez, 
•e elaborará sin yeso, por efecto de estas 
tres cirounstanoias; lo bien sazonado del 
fruto, laa recientes disposiciones franoe- 
sas y la bondad natural de estos oaldos 
que permite colocarlos con facilidad y 
proveoho sin adicionarlos oon el sulfato 
de potasa,

hln algunos pueblos dol partido ds 
Nájera comouzó la vendimia con regular 
resultado en calidad, pero mediano en 
cantidad por afeoto da io poco quo arro­
jó en su principio el viñado. Oomo en 
talos pnntos ae oareoe de eiistenoias, y 
el año en los demás frutos agrícolas ha 
sido por extremo abaudanle, se presume 
fundadamente que los nuevos oaldos 
guardarán su precio.

Kincón de Soto y Aldeanueva doEbro. 
— La casa López de Heredia y Compa 
fiia, de Haro , ha efectuado importantes 
compras ds uva superior da monta, toda 
negra y de elección especial, al prooio de 
15 pesetas carga, ó sea á 6 rs. arroba.

San Vioente,—Para el di* 15 la ven­
dimia, que rondirá, según los inteligen­
tes, de 300 á 340-000 oántaras de exea 
lente calidad, á juzgar por lo exquisito 
del fruto.

Se han vendido algunas coseches á 6 
ra. arroba, y en mosto (para cuando se 
haga) á 12 rs. cántara.

Do existencias de viejo.quedan 9.000 
cántaras, oon precios do 14 á 20 rs. una, 
alcanzando alguna que otra cuba supe­
rior el de 24 á 25 rs.

Treviana.— El fruto adquiere extraor­
dinario desarrollo.

La vendimia se realizará del 15 *l 20, 
' oaloulándoae ua rendimiento do 80.000 
i oántsraa, 6 sean, tres cuartas partos de 
: una buena cosecha.

00(U l>. Wat z : 7_

' ■  \
.  J

QlLW — iruHi'- ra i t .i ih k ' i
•n» *

Deuda perpetua *1 i
por 100 iut«ri04. . 77 00 > >

idem id. pequeños.. . 77 60 •

Idem id. fin oorrieate 77 30 > »

Idma té  flnpróXKua, 00 00
Idem id. a 4 por 100

exterior................- 78 30 • 9

Idem id. pequeños.. , 78 60
Deuda amorusable al

4 por 100............. > > »

Idem id. pequeños.. . 88 65 »

Billetes hipoZecaries
de Cuba.. . . . . . . 102 80 9 9

Anualidades de Ouba 00 09 • •
Carpetas provúiouaie»

de t'.uU...........  . ■ 00 06 k

Obligadoues mmtid
pales....................... 09 • - f

Obligaoio&ee d*i Bau-
00 Hipotecario. . í 9 • - % \

Cédula» hipot uari-,
al 4 por 109 .. 00 00 9 »

Idem íÁ al 6 por iOO lO 00 9 9

Acciones dri Btnco d;- *•

España.................... 405 80 9 9

CoBipañi» -k' TaWaee» > » 9

E spectácu los
1 ^

f u n c i o n e s  p a r a  h o y

El juez DO pudo disimular una sonrisa 
de satisfaoaiÓQ.

— ¡Hé ahí ol argumento que yo espe- 
rabal—dijo.— Precisamente no huyendo 
y haciendo frente i  la tempestad habéis 
probado vuestra inteligenoia La expe­
riencia ha enseñado que la fuga de nn 
cajero es un recurso infeliz; el oamino de 
hierro oorre muoho, pero el telégrafo 
eléctrico corre más, y en Londres mismo 
ae descubre á un ladrón en término d# 
cuarenta y ocho horas [Ni aÚQ la Amé­
rica es y a  refugio segurol_ Por oso vos 
habéis preferido quedaros, diciendo: «Sal­
dré bien, y si no «algo, al oabo de oinoo 
años de reiiuaión me encuentro eon una 
fo rtu n a» Muohas gentes saorificaríau 
oinoo años de su vida por 350.000fran 
eos.

—Si hnbieia entrado en mi oálculo lo 
quo deoí», no roe hubiera contentado eon 
eso; hubiera aguardado la ocasión de 
apoderarme de un millón.

— ¡Ohl Hay oircuastanoias on que no 
se puede aguardar.

Próspero reflexionaba y la «ontraoeión 
de sus faociones revolaba el esfuerzo de 
BU pensamiento.

— Caballero,— dijo por fin,— hay «n 
detalle qne he olvidado en mi turbación 
y qne puede quizás ayudar i  mi justifi 
caoiÓD.

—Hablad.
— El moco de la  oficiua, el que fué á 

buscar losfondo.s al Binoo, me los trajo 
cuando yo le aguardaba y a  para partir;

estoy segnro, segurísimo ds habar guar­
dado loa billetes delante de él y de haber 
salido antea quo él de la oficina.

— E s t á  bien— r e p u so  el juez;—se in ­

t e r ro g a r á  i  e s e  c r iad o .  Ahora van á l le ­
v a r o s  á  v u e s t r a  p r is ió n ,  y creedme, re - 
floxloDzd...

Si el juez despedía tan bruscamente 
al aousado, era porque aquel nuevo de­
talle le inquietaba. La declaración del 
criado, que iba á  oír, ara de la mayor 
importanoia, y si aquel hombro asegu­
raba haber visto i  Próspero enoectar los 
billetes on la oaja y salir, ¿á quién vol­
ver los ojos?,..

En cuanto el preso hubo salido, vol­
vióse eljuez al eaocibano y repuso;

— Decid, Ligault: ¿el mozo de quien 
ha hablado el preso es acaso el que se 
ha excusado de asistir con una certifica­
ción del médico que le declara enfermo?

— Precisamente, señor.
— ¿ y  donde viva?
— Me ha dicho Fauferlot qne oo está 

en su casa; su mal es grave, y ha sido 
preciso conducirle al hospital Duboia.

- rV oy  i  interrogarle al instante En­
viad á  buscar un carruaje.

Hay gran distancia del Palsoio de Jus- 
tioi* al hospital Dnbois; pero el oochero,. 
animado por la esperanza de una buena 
propina, hizo que los caballo* la salvaran 
en un instante.

{Estarla Antonio, pues así ee Uamaija 
el mozo, en estado de responder?

Esta era la primera dificultad.

C O M ED IA — T. 3.0— El viejo 7 1 *  
niña.— La comedia de maravillas.

PRINCESA.— 8 1(2 F. 15 de abono 
T . 3.O.—Durand y Durnod.— Bailo.

L A R A .—8 l i 2 .— Serie 1 ,*.—Turno
3.® imp. —Lila. —La dote da Luz ó sor­
presas de un pasante (estreno).—Acto 
aogundo de la misma.—L is  mentiras.

APOLO,— 8 1 i2-B lohaleoo blanoo. 
 1,08 aojados.— L a a  tentaciones de Sao
Antonio —La baraja francesa.

B3L AVA.— 8(2. —Panorama naoional 
— La segunda tiple — ¡Las dooe y media 
y.., sereno!— El oabo Baqueta.

MARTIN,— 8 1¡2. - O t o ,  plata, cobra 
y... nada.— Él pañuelo do hierbas.—  
(Segundo a c to .) -L a  restauración.—

CIRCO DE PRICB.— 8 1(2 .- V a ­
riado espeotáoulo de ejercicios ecuestres, 
gimnásticos y cómicos y la gran panto­
mima la feria de Sevilla 6 un diviorU- 
miento naoioBal.

, Eutradi general 50 oéniimoa.

: CIRCO DE COLON — 8 1(2.—
; Grande y variada función, en la qu« 

tomarán parte los principales artia- 
taa de la Compañía.

Üulrada general, 50 oéntimos.

El director del hospital tra-iquiUró en
b r e v e  al juez sobre este punto. El des­
graciado mozo, que se había rolo una r o ­
dilla, de una caidi, snfcia muoho, poro
tenía la cabeza d6spejad».__

— Puesto que es así—dijo ei juez,—  
tener la bondad de oonduoirine adonde 
esté para interrogarle. E« ademó*' prem- 
so qoe nadie s* entera do su deolaracióo.

— ¡Ohl Descuidad; está solo, porque 
aunque hay cuatro oamos en la raivm* 
habitación, están vacías, y nadie entrará.

Al ver entrar al juez, sfgmdn de uu 
hombre alto oon papelea debajo dcl bra­
zo, Antonio, que era hombre de mondo, 
adivinó de qué se trataba.

 |Ahl—j i j o . —{El lefior juez viena
para el asunto de Mr. Bertomy?

— Precisamente.
Sentóse Mr. Patrigent, al lado del en- 

formo, mientras quo el e oribano Ligault 
oolooabá papeles y tintero en una mesita 
contigua.

ü u an d ) el mozo hubo respondido a las- 
preguntas genera'es do U  ley, ol juM re­

puso: ,
— Vamos á yor, amigo mío: {os e e -  

eontrais en estadp do responderme?
— Perfectamente, señor.
— jFuizteií vos el 27 de Febrero i  

buscar al Banco loa 350. OOO francos qua 
han sido robados?

— Si, s^ñor. ,1 •
 IA oué hora vol»i"t<ds can eUo#7
_ S  istatite tarde. Fui al Crédito Mo- 

yiliatio dcepnáí da salir del Banco, y y»

1 V
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EL
Gran Bazar de ropas hechas y gén e r. L; para con­

feccionar á la medida.

P K fX I O  FIJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE i'ETUAN

CREDITO!
contra la Casa comercial do anuncios

TiTOLADi

k gencia F raiico-Hispaiio-Pohiígy<ísa
d e  loa

Sres. SíiHAcdra Hernianus
Hijos, sucesores i  antig uo s  socios

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MAHOl'KS DE ALGAltliA)

(PARÍS. RUE TÁITBOUT. 55.)
S e v e n d e  u n o  c o n  un d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  

to i le a  d e  t r a n c o s ,  q u e  en  F « p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o  p o r  
loa T r ib u n a le s  de  J u s t ic ia  e n  r e n t e n c i a s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic íios 

I S r e s  S a a v e d r a  H e rm a n o s .
■ E n  !a  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d a ,  15, p r in c ip a l , !

*  q u ie rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in f o rm e s .  J

ENJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA
7«rinQ laritis  a e  la s  prÍBcipales u iligen cias  de lo s  ju ic io s  ante los  ju z ­

gad as y  triboDales «rd in a r io í ccn  le s  tex tos  ín tegros de la  respec­
t iv a  le y  de E n ja ic ia m ien to , ccncordada, anotada con casos prácti­
c a ,  com entada y  segu ida  de apéndices necesarios para todos los 
^nc há|* cnslqn ier concepto in terv ienen  en  los  expresados ju ic ios ,

1
se a

Ali IlIiA i  SALUL

Juez deI W g a d c  e n  ejercicio d e l I lustre  co leg io  de V alladolid  y 
prim era instancia  cesa n te .

E s ta s  d o s  o b r a s  s o n  ú t i l í s im a s  á  M a p is t r a d o s ,  J u e c e s ,  F is c a le s ,  A b o g ad o s  
E e i a to r e s j  P rc r ib a n o E ,  P r o c u r a d o r e s ,  O ficia les d e  S a la ,  e tc . ,  y  n e c e s a r ia s  á  los 
^ e c c B ,  F is c a le s  y  S e c re ta r io s  n u n i c i p a l e s ,  a Ies  q u e  h a n  d e  e x a m in a r s e  d e  
W w ,  y  á  lo s  a ln n in o s  d e  la», a s i g n a t u r a s  de  P r o c e d im ie n t o s y  i rá c t ic a  fo re n se .

S e  v e n d e  & 7 p e s e ta s  la s  de  E n ju ie ia m ie n t©  c iv il y  á  4  id . la.s d e  E n ju ic ia -  
« i « i b o  orizninaL

E n  to d a s  la s  l ib re r ía s  y  en  ca.sa dei a u to r ,  M e n d itá b a l ,  8, s e g u n d e .
VALLA D O LID .

L o s  B oflorito res d e  E l  P opulas , p r e s e n ta n d o  e l  rec ibo , p a g a r á n  3  p e s e ta s  
t o r  ia  d e  E n ju ic ia m ie n to  c r i tu in a l .

IANÜNC1ANTE8
L A  E M P F s E S A  A N U N C I A D O R A

X i O S  T I R O Z . E S E S

se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
mo*, BObicias y  com un icados  e n  to d o s  los periód icos 
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c is s ,  co a  n n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v u e l t a  ¿e  
r o r re o .

S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  loe conapso- 
>>aí.te*.

O F I C I N A S  
BIRRI0-NUEV5, 7 Y 9 , UTRESUEIO, 8R&DRID

A G U A S

UUíj

DB

(SUS

DEV*0( XAI!«> DE Olio.
E a t e  M t a b l ó c i m i e n t o ,  q n e  t a n t e a  a ñ o s  c u e s t a  d e  e x i s t o s c i a  y  q u e '  

ea U  p r i m a r a  c a s a  e s  ' ■‘v o c i f e s a r i o s  y  o b j e t o s  p i a d o s o s ,  « f r e c e  a l  p ii-  

W c «  a l  :."v  * j t i ¿ -  v t .  t i e n e  d e  - t é a  c la a e  y  g ra i*  ü i v e n í í d a a  e n  

p r o u i a a .  3 1 ,  C  r e t .  « ,  : - í í  V A l i R í l ) . - -

2 2 .  D R O G U E R I A ,  SANTIAGO. 2 2 |

O K M A I Z T £ : & U I

[G U IP Ú Z C O A )

Los primeros reconstituyeotes ds Espsfis, per is r  loa úni­
cos que ticoen en conibiosciÓD «1 mscfsDeao osa el aalfaro y 
el hierro.

Desde 1 * de Junio hasta fía <!e Septiembre qneda abier­
to al público el aoreditade £sub!ecÍKÍCDlo de aguas sulfuro­
sas ferro-macgsniferas de Ormaiztegui en la bella proviooia 
de Guipúoos. Los efectos medicinóles ds estas agaas ion ma­
ravillosos para ia curación de laa enfermedades herpétioas y 
eaeiofalosas y vn todos los casos en qne el organismo convie­
ne desarrollsr una aooión tónica leconititayenle; para ello 
CQont» con toda oíase de aparatos hidroterápicos de los mis 
modernos, l’ara la  presente temporada se han hecho mejorat 
de coDBÍdoTaoiún, deseosos de ourreaponder á la cosfianza del 
páblioo 7 al buen crédito de sus aguas.

El servieio de fonda todo le mis oecfortable, insluso la 
habitación, onesta 26 reales en 1.» meta y 16 en 2.a.

El viaje es muy cómodo, y se hace en farrrooarril, pues 
hay nn apeadero en el mismo balneario qne facilita extraer- 
dinariamentc 1» expedición. E i sitie es nne de los mis pint-'- 
aescos de Onipúzcoa.

I rA BRlCA  L E  PIN TU RA S
I p rep arA du s &1 ó leo

? D l S P ü E S r ^ S  P í R A  U S A R L A S

.jSOGL'Ekía.

Me hace falta saber pintar. Las pinturas Mt&n 
colocadas en latas cerradas de medio, nno y dos ki­
los; para en uso ao hay zaii qne destapar la lata, 
revolver bien el contenido oon la brocha y  exten­
derlo con licereza sobre ¡o que se desea pintar.

Hay dos grandes zniqnines destinadas al molido 
y mezcla de eolores, resultando nna pintura oom- 
paeta, uniforme y perfecta: secan i  las diez beras 
de extendidas, resultando eon magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido toe agentes ataos- 
férieoi.

Las pinturas prcparidai al éleo son indispen­
sables para pistar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetoe expuestos i  la intemperie.

ColoTot fines en latas de lOd gramos, y especia­
les pata pintar filetes, líneas, dibujos, letras, etc.

Se nsao oomo ¡as anteriores.

FA B R IC A D E  P IN T trS A S  P R E P A R A D A S  A L OLEO
D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

F A B R IC A  B E  P IN T U R A S

-ABER P IN T A R

DBOGUKÍLÍA

5! -  TAILADOLID- SaBíUgs, í í .

E ate  C A M P A N A R IO m oiif* lo  D , d e  dos co lu m — 
uas  P8 e l n jás  spropósiti»  p a r a  C asas  C ouais to ra- 
1g?. E s m u y  f u e r te ,  m u y  esVielto, Con él p u ed e  
in s t a l a r  c u a io o ie r  c la se  d e  re ló j  cou m u y  poco  g a s ­
to  en  c u a lq u ie r  ed ificio , p o r  b u en o  q u a  se a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  o i m u c h a  o b ra .

S u  p rec io  á  u n a  p e se ta  25 céntiítiios k i lo .
R e lo je r ía ;  Me«ión d e  P r r e d e s ,  21 .— M a d rid .

NO HACE FALTA

Todos los ooiorea perfeeíamento nreparados 4 máquina y diannostos nara sn emnleo Latas'
* •  l l l ,  1 .2  y 4 kilo*. | 5  . .  r'

P a ia p it ts r  lo  h iy  i t á t  que s lr i r  la  lata, reiviiíA iú%  «1 « ttcrudo  c t t  la brocha y ex f» ^  ^

Con los ooiorea de esta Fábrica, perfectamente preparado» á máquina y dispuestos para 
poderlos nsar aun el más p ro f i t r  en p iitu ia , te  obtiti*  un perfecto resultado, pudiendo aso 

( W u  qne nna obra hecha con dichos colores resulta la

C t T J T A . X ' l T A .  t » A . 3 F n r E 5  T=t A  T=» A  <T- A .

DE LO QUE COBRARIA l ’N PINTOR
Eapedalidad en Barnices para Sneloe de ladrillo y madera.
Ckatit Listas y preoioa de colores preparados.

. fihatii Prospeetoi oon seíi fórmalas para pintar saeloa.

S e  c o m p r a  to d a  c la s e  d e  o b je to s  do 

a r te  a n t ig n o ,  m o n e d a s ,  eamai*:?», te -  

h ie r r o s ,  l ib r o s ,

f i a a ia t i s a ^ * ,  p z - i iz © lp m t

i i^OSAií'S i í 

C ü líO  i'.N L ‘
P O R

i ' . t . 1 L

Y I D A
DEí -  P É T

v e r s ió n  c a s te l la n a  il®

E  CJ ' l ?  S  IViC O  íi l

Esta elegantísima obra, que fwima el volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que con tanto 
éxito publica la oithda > nq-rcea, ae hulla de venta en la 
cata Editorial, Arco de Santa María. 4 ,baje, Madrid y 
en laa principales librerías, al precio de 3 peseta» en 
rústica y 3,50 peseta» «n tela och una bonita planoha 
de eatile del Benaciniiunte.

. .A  X 3 0 X - . X T 3

^«»6'4HrN3rvSS'>3r>;¿>SSS36'>3.S í^-Sr¿,-J6S».3S'N5Js3l'r''.'
l a y ra e ta  á« M. P. Koatoya, San Cipria»*, 1,
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